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da sciencia, dá resultados maravilhosos. 
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GAHHm1. n'AN~UNz10 ocupando Fiume está 
provado que fez não só um gesto politico 

mas um belo reclamo literario. E tão belo 

que um ed itor americano se 
propoz comprar-lhe os direitos 
das suas obras e o poeta por 
eles pediu dollars, muitos clol­
lars, um aluvião de dollars. 
Está bem. E' mais uma intrujis­
se, porque todos sabem que o 
sr. d•Annunzio é um cabotino e 

que o Tasso morreu quasi de fome, como o 
Chatterton e o nosso Camões. 

De maneira que nos cartazes o /n'ruso, o 
Episco: o cll C.", a Nave, a Filha de }orlo, e ou­
tras obras serão anunciadas como sendo do 
vencedor de fiu me e serão vendidas como se 
o Gabriel d'Annunzio fosse o marechal French 
ou o joffrc de grandiosa memoria. 

Só os lileratos 
portuguezes n ã o 
teem nem mesmo 
editores portugue­
zcs e quanto a 
dollarsconhecem-
nos de tradição, 
por ter ouvido dizer, como um facto mitoló­
gico ou algum habito de tribu antropofaga. 

A aguia alemã debate-se nas mãos vigoro­
sas de Clemenceau. Mas, pobre aguia despiu-

mada e sem garras, inutil é o seu esforço e 
quanto tempo virá ainda antes que ela retome 
o seu aprumo e tenha de novo forças para li­
bar o ceu. 

Um fato custa um conto e quin/nentos. Não 
haveria maneira de voltar­
mos de novo a<D tempo de 
Pombal - o fato> de briche 
obrigatorio? Roqtue Oameiro 
já veste das fabricas nacio­
naes e muitos Ilhe seguem 

o exemplo. Porqu1e não o se­
guem todos, deixcando as fa­

zendas inglezas com que os alfaiaUes nos es­
folam? 

Maré cheia de exposições. A de Leitão de 
Barros, a de José Campas, a de desenho e 
aguarela e a de falcão Trigoso. mom é que 
muitas se façam. Assim lucra a arfte, o artista 
e o publico. A arte por que de todais essas ex-
posições sempre ai- _ 

/1-;11,k 
guma coisa fica, o ar- r;.-~f; · /1 ~~ 
tista porque trabalha ~~:.:·""}..-'-'. --
e alguma coisa vende, 
o publico por que cria 

.,,,...;:._-.;. • • t... .., 
~ -·# ., .. " ~à/ · 

um gosto artístico e aprende a querer a uma 
coisa que o distrae e que ao mesmro tempo o 
civilisa. E vamos que nem sempre lé tudo mau 

na vida. 
(llustraeões de l\01clm \'leira) 

CAPA - Hibalejnno. (•Cllcllé• de llomero Canelo (Alhnndm). 
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POR 

rl/lUiYnÚY ~ 
.l 1 u.straç:õ12.,.r_ 

de. 

D. SOFIA ()E SOU$P. 

,,, QUADRO PRIMEIRO 

No jardim. Á esquerda, mna escada que condwa 
ao Paço. A gradaria, ao f1111do1 é lanceolada, cvrn 
rosas de toucar e vinha virgem. Para além, um largo 
irregular. Casnria na penumbra. Entardecer. Muitos 
mendigos esperam jw1to às grades. Há um murmurar 
continuo de impaci~ncia. Os t;uardas, i11dife1 entes, não 
respondem. 

u~r DOS MENDIGOS 

Eu não arredo pé. Ela há-de vir. 

UM\ ~IUl.llER 

Nunca veio tão tarde. 
O que será? ... 

\JM ?.l ENDlGO VELHO 

Que te importa a tar­
dança, se ela vem? Espe­
ro aqui até noite fechada. 

OUTRA J\IENDlGA 

Mais alegria ainda 
quando a virmos. 

VOZES DE "1END1GOS 

Como nós. - Porque 
não abrem o portão, os 
guardas? - Descerravam 
-no sempre ao entarde­
cer. - Estará enfêrma ? 
Está enfêrma a Rainha? 
Dizei, dizei se está enfêr­
ma ... 

ventos. Daqui, eu já vos disse. muitas' vezes, 
nada podeis esperar ... 

UMA MENDJfü\ 

El-Rei não está: saíu há muito. Foi a ca­
valo, vi-o eu. Há muito ... 

OUTRA .\IENDHiA 

Então, se El-Rei não está, porque não vem? 
Que terá ela, meu Deus? Que terá ela? (Aos 

guard s). Deveis saber ; 
dizei: deveis saber ... 

U.M GUARDA 

Não tenho que dizer­
vos. Já vos disse. A Rai­
nha não vem. Ide-vos. 
Ide-vos. E• melhor ir 
agora: quando não ... 
O creplÍsculo descai: jcí es· 

curece. 

O '.\fENJ)JGO YELHO 

Nenhum de nós se 
vá, nenhum se vá. 

VOZl~S DI·: MENDIGOS 

UM DOS GUARDAS 
Anlonio Patrlclo 

Nenhum, nenhum. ­
Ela há-de vir.-Está com­
nosco sempre. Ela não 
tarda. - Ninguêm me ar­
ranca daqui sem ela vir. 
-Nem a mim. Nem a 
mim. -Eu sinto que não 
tarda. -O primeiro que 
a vir, levante as mãos. 
Que ela nos veja todos 
de mãos postas. - Ela 
disse-me: e No jardim do 

A Rainha não vem, 
nunca mais vem. Ide pe­
dir às portarias, aos con-
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Paço, ao entardecer ... » E• aqui. Passava a 
noite aqui à espera dela. - Como escurece, vê, 
está quási escuro ... -Vamos rezar em côro, 
se tardar ... -Quando vier, eu digo-vos: ve­
reis. Ainda antes de a ver, sinto-lhe os pas-

, -:s~s. Paré'c~ Q'üe cam inha dentro em mim. 
O MENDIGO VELJ CO 

Vem ao dar das Trindades, vós vereis. E• 
que a fornada começou mais tarde, e quer 
trazer-nos pães, como costuma. 

UJl(A MENDIGA 

Eu quando rezo, oiço-lhe a voz em mim. 
E• como um sino ao longe ... Voz do céu. 

UM MENDIGO 

Mas porque não vem ela? ... Eu não atino. 
Se está no Paço e se saíu El-Rei. . . (Apon­
tando os guardas) Porque não dizem êles? .. . 
Sois de pedra? ... 

VOZES DE MENDIGOS 

Estará presa no Paço .. . Ela, a Rainha!. . 
- Não tendes siso. Presa a nossa santa ! ... -
(Aos guardas) Sois de pedra? ... -Dizei, onde 
está ela?- Vamos rezar em côro, e ela há-de 
ouvir-nos ... Dizei, dizei: Eh! Não ouvis? ... 
A Rainha! A Rainha! Onde está ela? 

UM DOS GUARDAS 

Livre-vos Deus que El-Rei vos veja aqui ! 
Não quereis ouvir? Depois arrependeis-vos ... 

O MENDJGO VELHO 

Nenhum de nós se vá, nenhum se vá. Diz­
me o coração que vem aí ... 

UMA .MENDIGA 

Não se ouvem as fontes. Que será? Parece 
que secaram de repente ... Ora escutem, escu­
tem: eu não oiço ... 

OUTRA :MENDfü .<\ 

Os guardas sabem com certeza, mas não 
dizem. Não os deixam dizer. Porquê? Por­
quê? ... E• sempre a mesma coisa:- «lde-vos, 
ide-vos. Ide pedir às portarias, aos conven­
tos.» -Cuidam que é só a esmola. E a mão 
que a dá? . .. e o seu olhar quando ela vem 

a nós?... Trago-o em mim todo o dia a 
alumiar ... 

Ui\fA CEGU!NTIA 

Eu começo a ter mêdo. Esta tmrdança ... 
Não se ouvem as fontes. E.1 são cimco. Conhe­
ço-1 hes as vozes urna a uma. Uma., aqui per­
tinho, é à flôr dó chão. Cai no mmsgo; quási 
se não ouve. A que fala mais alt<o, é a do 
tanque. OiçO-<.l rir quando J h.e dá <O v.ento ... 
E as outras três: conheço-as bem, c:onheço-as. 
Nem a mais triste fa la: e tem voz funda. Se­
caram todas. Qu~ será ... ? j:stão mortas, ou 
mudaram de caminho sob a ten'a ... Queria 
ouvi-las, queria. O seu olhar em nnim é uma 
voz de água ... E ela não vem ! Não J posso 
mais esperar .. . 

UM DOS GUARDAS 

Se El-Rei voltasse de repente e se vos 
.visse ... 

503 

A CEGUlNHA 

Esta noite· sonhei ... Se vós sombésseis ... 
Eu dormia de costas, sem bulir. Ela chegou 
ao pé de mim, e debruçou-se. Muíito devaga­
rinho, debruçou-se. Beijou-me os olhos com 
amor, como quem reza. Eu dizia :sem pala­
vras: «Já estou boa». E ria sem me rir, de tão 
contente. Mas não queria abri-los .: - se não 
fôsse! .. . Tinha um mêdo imenso ... um mêdo 
imenso ... Por fim, como quem tir;a uma pe-
dra de uma cova, fiz um esfôrço, tum grande 
esfôrço ... Abri-os ambos de uma •vez, e vi-a! 
Ajoelhei-me feliz. - foi um sonho ... 

UM MENDIGO 

Se ela estivesse morta, e nãa1 soubésse-
mos ... 

OUTRA MENDIGA 

Morta!. . . Que dizeis vós?. . . Antes nós 
todos. Que seria de nós se ela nnorresse ... 
(Aos guardas) Tende dó: dizei; ela está morta?! 

UM COXO, enfiando uma 111uleta pelas 
grades 

Ouvis ou não ouvis ? ... Ondce está ela ? 
Dizei porque não vem. Onde está tfla? A rai­
nha! A rainha! Está enfêrma? Eu ffiei que vós 
sabe is. Já vos não vejo .. . 



\'OZES DE MENDIGOS 

Não ouvem, fingem que não ouvem. -
Acordem o-los com pedras. Talvez oiçam. -
Se ela estivesse morta ! . . . Eu quero vê-la. -
Venha a nós, venha a nós. A nossa Santa! ... 
flor da Misericórdia, venha a nós ... Que ela 
apareça já! Que ela apareça!- Só vê-la ... U 111 

só instante! Um só instante ... 
Al.GU;\IAS llfENDfGAS, dejoell1os. 

Venha a nós. Venha a nós. Que ela apa-
reça ... Um instantinho só ... A nossa Es-
trêla ! .. . 

o coxo 
Deixai-vos de rezar. Não estais na igreja. 

Podeis estar certas que está presa ali. Pren­
deram-na no Paço: é mais que certo. E• por 
isso que os guardas não teem lingua ... 

Ull! ME~DCGO 

Foi por ordem de El-Rei. El-Rei mandou. 
Não quer que venha a nós como até aqui ... 

Está escuro agora. Mal se vê. Os mendigos 
são sombras junto às grades. Um vozear de 
ameaças mal distinto. No ceu violáceo hâ já es­
trélas. 
UMA VOZ TMPLORANTE DE MENDIGA. 

Que ela apareça um instantinho ... e va­
mo-nos! ... 

OS GUARDAS 

El-Rei pode voltar, quem sabe fá !- Se os 
encontrasse aqui, e nesta grita, que seria de 
nós ... -O melhor, é abrirmos o portão, var­
rer o largo.- Vão dar Trindades. Sem perder 
mais tempo ... 

Abrem o portão, mas não avançam. Há caja­
dos, muletas pelo ar. Vem cair uma pedra 110 
jardim . 

A YOZ DO 1.ll<:NDIGO \"l~LIIO 

Nenhum de vós se vá, nenhum se vá. Nem 
que nos matem todos. E• por Ela ... 

Ela surge na escada. Ouve-se 11111 grito : - «l;· 
a rainha/ É ela/ A nossa Santa /11 7 raz um ves­
tido de reclusa, gris, tem um asp2íto quasi mo­
nacal: com as mãos segura a arregaçada tu-

[ando de repleta. Queda assim. Sem que os 
guardas se atrevam a impedi-los, todos passam 
o portão, vem rodeá·lo: mendigos e mendigas 
e crianças. 

lS AHEL 

Não pude vir mais cedo. Perdoai-me. 
Um silêncio gelado, de repente. Ouve-se um 

tropel: - Dinis que volta. Está a cavalo no lar­
go, entra o portão. Apeia-se ajudado pelos g uar­
das. Os mendigos abrem alas com terror, e do­
bram os joelhos quando passa. Nem os vé se­
quor; vai para ela. Sobe alguns degraus, pára 
a fifá. /a . Isabel, irnóv2l, tem uma expressa.o de 
humildade dolorosa. Passam assim segundos. 

DINrS, com ama voz rouca, 
le11f.7mente. 

O que trazeis aí, na arregaçada ? ... 
I ;abel hesita, empalidece. 

ISABEL 

Nada. . . Trazia flores . . . Flores que eu 
colhi ... 

DIN IS 

Deixai, deixai-me vê-las ... Quero vê- las ... 
fs1bel abriu a arregaçada. Todos olham an­

siosos, menos Ela, que varece alheada, muito 
branco, emqua11to caem flores nos degraus, r<J· 
sas e rosas brancos, muitas rosas, no pasmo 
maravilhado dos que a cercam. 

UMA. J\CENDJGA, extâtica, a olhá-la 

E• uma roseira branca que se esfolha l ... 
\ ·ozES DE :M&'rnIGOS 

Deus falou pela bôca dela. . . Era verda-
de ... - Não ha rosas assim. Ninguêm as pi-
se .. . 

DINIS, atónito. 

Eram pães- dizei-trazíeis pães!? ... 
ISABg1., oll!n11do emfim, numa 

alegria de éxtáse, tremendo. 

Meu Deus!... Meu Deus! ... Trazia ro­
sas ... Não vêdes!? ... Vêde. . . Muitas rosas 
brancas ... 

levanta algumas, beija-as comovida. Batem 
Trindades num :,iléncio mi;tico. Os mendigos e 
os guardas, de joelhos, beijam tambem as ro~as 
brancas, assombrados. 

(Do cDini~ o lzabel• a aparecer brovo. Livraria Aillaud o ller tntnll) . 
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le ante 

foi uma das festas 
mais interessantes 

da •saison., a recila 
de caridade promovi· 
da na Figueira da foz 
por M.wc Isabel de 
Souto Rainha e por 
seu marido Dr. A. Rainha. Foi Lucília 
:::imões a gent il ensaiadora e d'cssa festa 
que o Dr. Pedro Nazareth dirigiu e n'ela 
foram figuras predominantes M. 111" Bar-

çd 

roso de A~orais, M.1•111•s 
Aline de: Brito, Tei­
xeira Le:al, Albertina 
Nav1gné, Armanda 
Leitãú, !rendo a recita 
sido um vtcrdadeiro mi-
mo litera1rio e artistico 

em que o prazer dos ricos /foi o pão dos 
pobres. D. Isabel Rainha fo>i 11111 pouco a 
Santa ele Portugal que soulbe com a sua 
iniciativa transformar as rog;as em pito. 

~J.m• llosa Bnrroso de Moram;. clislinclu nmndorn de canlo. ~l. •ll• All111• ch• Brilo, cllsllncta amadorm dt• c:111l11. 
llisciµul:L dt• ~ r.m• ,\ lanlelli. (cCllch1~s• G. TlnocoJ. 

o t•üro da Lysistrnla cio Lincice. 



Os posca<loros ele Ovar 

Um tios muls Interessantes ospcctos du resta, 
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Barbear, pentear, «hair-dresser», «coiffeur». 
- Do mestre escama Figaro vulgar ao bar­
beiro moderno. - Um livro de Fialho e um 
quadro de Malhôa. - Barbeiros em g réve. 
- Um barb"!iro ilustre. - O elmo de Mam-

brino. - Urna barbearia ultra.chie. 

R \ l' hOil'O d',\ ldnla - Q,1adl'O llC .I OSÓ ~lalhf>a 

N 
\o ha duvida que;o 1111111-
do progride e que se 
11111 fradinho de Alco· 
baç::. res11sci tass~ para 
fa7.er a barba na praça 
dos Restauradores, ele 

emudeceria de espanto ao ver co­
mo o ser barbeiro hoje em dia não 
é lá q1rn lquer coisa que se impro­
vise e faça ele um momento para 
o outro. No seu tempo uma nava­
lha, sabilo e uma toalha e eis uma 
loja de b<•rbciro montada no que 
rcspeila a ferramental. Mais a 
amendoa de pedra para fazer bo­
checliinha e a tagarelice do bar­
beiro 1 ara distrair o freguez e 
era 11111 negocio sem mais aquelas. 
Hoje não. Urna barbearia de luxo 

1 urba e cabelo (De cTho Tallor•> 

é um estabelecimento co)mo um 
J?rande «restaurant», umia osten­
tosa camisaria ou um eomsultorio 
da moda. São as cadeir:ns mcca­
uicas. comodissirnas, ultinna pala­
vra, são os perfumes, os (cosmeti­
cos, os «shampoos», as escovas 
rijas, macias, sedosas, peCRucnas e 
grandes, são os vinte miil ferros 
ele frisar, de ondear, de <refrisar, 
são as quiuas e as vari:ias malas 
artes de evitar a calvicire, são os 
aparelhos de massagem, de per­
fumar, pulverisar, do diiabo pu· 
xado a quatro com sua rC$Speilabi­
lissima sogra á estribeira .. E' uma 
coisa complicada hoje sen barbei­
ro. E ai tem o leitor o q111adro ce­
lebre d.'! Malhôa « Barbeirro de ai-



deia», o primitivo da arte e 
compare-o com as gravuras que 
se lhe :;eguem e diga-nos se na 
comparação não eslão um para o 
outro como um catraio está 
para um transatlanlico ou um 
carro de bois para um automo­
vel. 

Pois, n0te o leitor, o barbei­
ro que é hoje uma pessoa impor­
tante e tanto que até já houve 
uma gréve de classe para obten­
ção de regalias, tem no seu pas­
sado ancestros gloriosos. Beau­
marchais imortalisou o 11figaro11 
casando-o e escrevendo o 11Bar­
beiro de Sevilha,,, Fialho es-

Uma fl'cgu!lza 

nifestações da vida do 
nc.sso tempo, aqui tem 
o leitor aquilo que se 
poderia chamar 1111ma 
catedral .. ou seja a arte 
levada ao requinte, a 
barbearia ultra-chie; 
cientifica, luxuosa, a 
barbearia de uma ~ran­
de cidade. O uOolden 
Palace11, da praça dos 
Restauradores, aparece­
nos como a ultima pala­
vra. ln augurada ha 
pouco, aí tem o leitor 
alguns dos seus aspe­
tos, e os seus requintes 
de luxo e de conforto. 

O 1Bssoa1 do •GO laen Pahice• 

creveu um livro com o titulo que encima este 
arligo, uma escudela de Barbeiro era o ce­
lebrado elmo de Mambrino do 110. Quichote. 
e o 11Barbeiro amoroso" foi uma das mais repre­
sentadas comedias do seculo XVIII. Mas Domin­
gos dos Reis Quita, o poeta setecentista, era bar­
beiro. Tudo isto ~ão outras tantas carta? de no­
breza e até já Nicolau Tolentino em seu implí­
cito louvor confessou em verso que quando es­
tava escanhoado ninguem lhe metia inveja: 

.. Quando estou escanhoado 
Não me troco por ninguem.11 

Pois tudo isto nos passou pela mente ao vP.r 
o desenvolvimento que a arte vai tomando. E: 
poroue todos estes aspectos são curiosas ma-

Int erior da barbearia 
•GOlden Palace• na P. dos Hcstaura.dorcs 

50S 



o 
o o 
o o 

/ o 

\ o 

I () 

\ o 
o 
o o 

{ 
~ o 

~ \, o 
....,.,,..... 

1 o 

1 

o 

~ 
1 

o o 
o o 
o o 

\ I 
o 

o 

I \ o o o o o 
o 

/ \ 
() o 

/ 

509 



,,

: u dizes que eu fui sempre indiferente, 
;1{/JI; Eu digo que tu nunca me interessaste; 
~ Eu fujo de te ver e a ti apraz-te 
~- Fazer-me tudo quanto me apoquente. 

Eu sinto que tu nunca duvidaste 
Da paixão que mascaro inutilmente, 
Como o teu coração decerto sente 
Que o meu adivinhou o que ocultaste. 

E p.!nso: que, depois de ambos sabermos 
O que ambos torturados encobrimos, 
Continuar a fingir, como fingimos, 

Embora isso nos cause pena e tédio, 
E' fazer como fazem os enfermos 
Que mentem quando o mal ... é sem remedio ! 

1919-DPsembrn . 
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1 MPRESSOfS DJ\ MINHA INIClÀÇlXO NA l\CR0-

T\/\CJ7\ AfR ll\: COM 0 lN FORTUN/\DG 

J3eio 
0 1111..: Oaston Bourgeois ! Quão lon­

g-e estava eu de pensar, n'aq11ela 
for mosa manhã de 18 de novembro 

quando tive o inesquecível pra­
zer de voar cm sua co111panhia -
que as garras da Morte colheriam 
as azas do seu aparelho e ele seria, 
dois dias depois, apenas, uma mas­
sa informe e ensanguentada. E' que 
Rourgeois convencera· me, mercê da 
sua inegualavel audacia e fina tecni­
ca, que o problema da aeronautica 
eslava resolvido e 1 ão era já possí­
vel a queda de um aparelho que fos­
se pilotado por 11111 aviador da sua 
cale ~oria. 

Mas, iníclizmcnlc, niio sei po:que extrnnha ironia do 
Dcsli110, o seu rosto sempre risonho e iluminado pelo 

fulgor de pouco mai' de vinte anos subsitituíu-se na 
tarde de 20 de novembro por uma mascara lnorrivel, de 
retalhado e lugubrc qne ficou. A Morte, que: o poupárn 
durante quatro anos de guerra, veiu, afinal, a prostra­
lo quando ele se preparava para abandonar :a arma que 
tanto honrara e a que tanto queria. 

Bourgeois foi a coragem personificada. IA sua mori­
dadc audaciosa constituiu um dos mais folrtes cQtcios 
da França, quanJo este paiz erguia altivamtente o pen· 
dão da liberdade em nome do mundo c1vilissado. Certa 
deliciosa lenda do norte tecera mesmo em vcolla do seu 
nome a fama de invcncivel; mas af111al o emcanto que· 
brou-se. Isto não quer dizer, porém, que zi boa gente 
de Maubeuge, ao recordar as façanhas do sem patrici'l, 
acredite na sua morte ... 

já alguem afirmou ser um sacrilégio cho)rar ante as 
~epulturas dos herocs. No emtanto, perantte o cadaver 
<l'esse rapaz que o heroísmo quasi santifiitou, houv~ 

U a viatlm· BollrK••uls e u autor depois du ,.,; .. 
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corações q uc ba le­
ram apressadamen­
te e de muitos olhos 
correram lagrima•, 
a traduzir uma ir­
reprimivel c o mo­
ção. Assim eu po­
d e s s e descrever 
aqui as flores mo· 
destas da m i n ha 
saudade . .. 

,--------~ 

' ' 

preparar-me para o 
vôo e, a certa altu­
ra, per{?unta-mc •se 
sempre estou di~­
posto a correr peri­
gos•, como oue a 
assustar-me. D i go 
qualquer coisa, em­
quanto salto para o 
meu togar no apa­
relho; ha quem me 
interrogue sobre se 
tenho doenças de 
coração e en, impa­
cientado, aventuro 
uma resposta nega­
tiva, esquecido já 
de uma plcurisia 
que, ha tempo, qua­
si me levou d'esla 
para melhor. 

, ' . ' , ' 

23 de no,•cmbro. 

Cêrca'das dez 
h o i- as, einquanto 
Fronval e Raynham 
fazem sobre o cam -
po arriscadissirnas 
evoluções que a as­
s i stencia acompa­
nha com emoção, 
o sr. ministro da 
guerra toma log-ar 
no aparelho Mo -
r a ne-Sauln icr, do 
aviador Bourgeois, 
e presta-se a sentir 
todas as impressões 
da : crobac1a aerea. 
Não é sem uma cer­
ta impaciencia qne 
eu pre~encio estes 
vôos, desejoso como 
estou de que eles 

' ' ' " ' ' ' ' ' 
' ' ' 

1· 11111 .g11~~ail1•1. 

não demorem muito, para ter ocasião de andar 
no Espaço de C'abeça para baixo. Afinal, se:s mi­
nutos depois, o avião fa7. uma esplendida aterris­
sagem a meio do campo e o mi111stro salta, lest:i, 
da •Carlingue•, a contar as suas impressões ;ís 
dezenas de pessoas que o cercam. 

Irreverentemente fujo a ouvi-lo e corro a bus· 
car o .. passe-montaigne11 e os oculos amarelos cio 
major Castilho Nobre, que com a 111 tior ama­
bilidade m'os empresta. Bourgeois, dentro da 
sua 11combinação• acastanh i-la, em frenle da he­
lice, sorri com ironia da minha actividade cm 

\ 
\ . 
' ' 1 

1 
1 
1 

' 1 

cUm looping-fhl'-lunp•. 

Em dado mo­
mento, depois d e 
me ter amarrado na 
cintura, o avião dcs­
lisa suavemente pe­
lo campo, durante 
um espaço de 100 
metros, e at>cende 
cm seguida para os 
lados de Cintra. A' 
medida que o apa­
relho sobe na con­
quista do espaço, a 
impressão de agra-
do e bem-estar que 
sin10 parece que 
aumenta; a1Jenas, 
quando me atrevo 
a olhar fixamente a 
meia duzia de casi­
tas da Amadora e a 
campina que se es­
tende .até aos con-
trafortes da Serra 

de Cintra, ante a evidencia da !l'rande altura a que 
voamos, não posso suster este comentario qut' por 
amor á Verdade, aqui reproduzo: ' 

- Ih! Meu Deus ! se caímos ... 
. Os senhores imaginarão o resto, que não cheguei a 

dizer, talvez por falta de corajl'ern ... l:mtanto, a J :200 
metros o panorama que se disf~uta é esplendido, empol­
gante. Ao longe estcndc>-se a cidade em anfiteatro ro· 
deada pelo Tejo e mergulhada na meia nevoa sua~issi­
ma da manhã., A' en Irada da barra, a torre do Bugio er­
gue· se no meio das aguas azu ladas, como sentinela vi­
gilan.tc de Lis~oa, e os montes ~a Outra-13anda repou­
sam iun~o do rio, cobertos da primeira poalha dourada 
de so.1. Estamos fazcn.do a(?'ora um vôo 11pla11ado11, a uma 
velocidade d.e 100 qullomctros á hora, e sinto-me exce­
lentemente dr•posto, mas vou pensando que me julgaria 
Deus, senão fôra este receio - bem justificado, afinal­
d~ cair 1'i em haíxo, na imensidade verdejante da cam­
pma ... 

~ " ...................... .. -~,,. ,,.... .•••. _ ...... _ ... _--:"& . 

Um clonnonu•. 
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Bourgeois inclina-se agora sobre mma das azas, 
lenta voltar· se para miro e grita, a prevenir me: 

- •Monsieur ! •looping the.foop !'" 
Ainda bem não me tenho agamado aos dois 

varões de ferro que estão em cadfa um dos la­
dos, junto dos braços da minha cadeira, e já o 
aparelho se coloca n'uma posição ,perfeitamente 
horisontal, ele modo que não avisto mais que o 
proprio avião ascendendo na conqmista do céu. 
De repente o motor piira, ao rnesrmo tempo que 
o aeroplano se volta sobre si mesrmo e se preci­
pita depois no espaço com todo o seu peso, não 
me deixando vislumbrar, de cabeça para bai­
xo, mais que urna pequ<.na porção ·de terreno. A 
impressão que sinto é por tal fór;nrn terrivel 
mistura de pavôr, de r:ansaço, de ... sei lá! 
que sou forçado a fechar os olhos .a meio da ma­
nobra não seja o caso que enlmuqueça sob a 
emoção do choque, como certos. personagens 
dos contos de Edgard Poc.-Quancdo abro nova­
mente os olhos vamos cm vôo •pílanado•, a uns 
500 metros. Respiro .. por pouco !tempo, porêm, 
pois o aparelho volta-se sobre as 1proprias azas, 
uma, dua~, Ires vezes ... , dando a impressão de 
querer 11despejar-111e11 sobre a casariai da Amadora. 
Suponho que o .. Jooping,, e estes •ltonneaux" de­
vem ter feito de mim qualquer ccoisa como que 
um pobre diabo que sente a morte proxima, mas. 
grito, no entanto, a Bourgeois 111ma saudação :\ 
sua pericia, para o convencer de q111e me impres­
sionaram pouco taes manobras e á:fe que conser­
vo toda a minha serenidade e prresença de es­
pirito. 

Com aquele sorriso de ironia q:iue não deixa 
de lhe entreabrir os lábios a todo o momento, o. 
aviador volta-se na sua cadeira e dit,-me n'um entô­
no que me parece um tanto ou quamto ameaçador:-

- "Tres bien ... três bien ... " 
O aeroolano descreve algumas bielas evoluções 

sobre o campo de aviação, mas enn certa altura. 
começa a uns 800 metros, urna dança excen­
tríca, ele voltas e reviravoltas co>nlinuadas, co­
mo n'um galopim desenfreado qme me causa ca­
lafrios e quasi não me deixa, sequrer, respirar. 

Por vezes ass21ta-me o desejo d:le pedir ao pi­
loto que desça, mas um pouco d'ressc amor pro­
prio que tem feito a reputação de rmuitos •repor­
ters• impede· me de o fazer . 

Reparo que Bourgeois vae absolhrtamente st're­
no na sua cadeira sem que paucça incomoda-lo­
esta vent 11 ia agreste que me ca111sa arrepios e 
tremores. Ao longe, na direcção do nosso vôo 
alguns homrns do campo deixann de trabalhar 
para seguirem ruriosamente as evcoluçõcs do ac· 
roplano; quando alcançamos a <colina onde se 
encontram, o avião inclina-se so~bre eles, deixa 
de ouvir-se o ruid•> do motor e venn, rodando S"­
bre si mesmo, <'m espiral, carniinho do solo. 
Apesar da situação dificil em qme me encoutro­
n'esle indcscrilivel momento de a111gustia, posso 
ver ainda os especladores das no>ssas manobra~ 
fugirem apavorados. Tenho a im1pressão de que 
vae dar·se urna grande desgraça .... mas não; se­
l!Undos depois, em menos tempo1 que o preciso 
para CJ <.escrever, o aparelho retoima a sua posi­
ção normal, a uma pcuena c!istamcia da terra, e 
segue para a Amadora ... Bourrgeois volta-se 
para mim e sorri - Fez-nos, sem dfuvida, a mim e­
aos pobres carnponezes, uma boa .. partida" ... 

O aparelho efectua ainda uma~s manobras rc­
lativameu te i usignificantes ... - 11rrc111•érseaien Is•, 
simulacro~ de quedas sobre os seiis 11hangars•"cle> 
aeroclromo, etc. - mas, "por fimJ, tudo islo me­
rnusa aucnas uma pequena impres~sllo. Cinco mi­
nutos de v<io bastaram para dome?slicar os meus. 
nervo' e normalisar o meu espimto :111le esta 
anormalidade. De modo que, algurm tempo depois. 
estou já completamente tranquilco e não é sem. 
uma certa saudade do Espaço qwe eu sinto poi· 
~ar ni terra firme a graciosissim1a ave Morane­
Saulnier, no aconchego de cuj1s azas acabo dc­
sentir as maiores emoções da mimha vida .. . 

18 de Novembro. 
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A s ulllmas 11ovhln11os cm m-
i os 11<• ('rcanca são pouco 

mais ou menos as que aprc­
s1•n11ullos aos leitores. S fl o 
ng117.l\llH111l1•s, romo 6 lwm de 
\'Or \•Isto ciuo silo 110 Inverno, 
mas l!iio ag,17.nlhnntcs som ex­
cluir o serem bem lançadas e 
ele um nrllsllco ct'lr lc. Assim a 
nossa 11rlmoirn gravul'(I. 6 a do 
11111 casaco do malha <los Pir i-
111•us 1)111·11 m enina. t\ que lho 
llC1l lnl'crlor , o m esmo 111odolo e 

um rm11nto1u11 do mnlha com 
gunrni~·t">c:>. A 11rlmoira drt 
segunda collU\I\ 6 a de um 
rasaco 111• 1>ano, rbordcaux•, 
l' n Qut• se lho st•guo um fato 
tlc malha para m1•nino cm lii 
tios Pirincus com guarni­
~·tH!S om xadrc1.. ,\ lercoiro 
coluna mostra-nos um fulo 
dt• mulhu, lii. dos Plrincus, 
com guarnh;i1cs om xadrez 
e um reto cm voludo, novi­
clacl~ •Chanlil ly•. O ultimo 
modelo 6 llnnlmonlo um 
vcslhlo do rnnlha com guar­
nições cm xodroz. S!i.o vos­
lidos olognntcs o do uma 
grnnclo sLmpl lciclndo. 



H
ENRIQUE Lopes de 
Mendonça acaba de 
publicar o Sangue 
Português. «Sangue 
Português» denun-

cia heroismos, amores, i rry pul­
sos tragicos, peripécias cóm i­
cas, até pecadil hos e vaidades 
que lhes variegam a trama», 
diz o autor no seu prefacio e 
em verdade, tudo isso ·;que 
ha a mãos plenas .:na nossa 
exuberante, ren­
dilhado em pro­
sa e 1 e g a nte e 
castiça, prosa de 
mestre edeemo­
tivo, prosa ora 
cheia de louça­
nias e filigranas, 
ora severa, so­
bria, castigaaa, 
como o assunto 
a pede e como 
só o talento a 
sabe fazer. 

Henrique Lo­
pes de Mendon­
ça é o drama­
turgo, o roman­
cista, o poeta, 
o historiador. 
Tudo isso a sua 
pena soube nar­
rar e de tudo is­
so soube extrair 
maravilhas. Este 
Sangue Portu­
gaés é a afirma­
ção viva do que 
asseguramos. 
Nas suas pagi­
nas passam em 
tropel figuras e 
cenas da vida 
portuguesa dos 
tempos idos evo­
cadas em toda a 
sua pujança por 

ANGUE PORTUGU ~ 
porll.1.0Pl!S do MENDONÇA 

1,.,RT\JOAL~»V:ASIL,l"" 
""""U!l l,.\llli til.1mMA 

raça ·ai i está . tremor de 

llenrique Loncs cio 1\1 endont:a. 

mãos de artista. E• A\zamor e 
as suas ruas tortuosats do se­
culo XVI, governadorres, mou­
ros, veteranos de Affrica, em 
o De 0 aflo. E' o Tejo1i mestei­
raes, os paços de S. !Martinho, 
a plebe, o rei, no T(error ln­
ifl é-·. E' A Cava/geada dos 
nus, em Arzila, trcecho de 
epopeia, façanha pon-tuguesa. 
E na justiça do viiso-rei o 

terra, o n'aufragio, \S/asco da 
Gama, e é no 
Crime dle Arron­
ches unna cena 
intima <da nossa 
vida prrovincia­
na. 

Cadm conto, 
cada eg:iisodio é 
um O©belinx, 
uma p1reciosa 
tapeçar~ia onde 
as mais· vivas cô­
res esftão d is­
postas (COrn arte 
infinita.. Lopes 
de Me~ndonça 
prestou . um bom 
serviço á prosa 
portugu.1esa re­
unindoeem volu­
me esta!s paginas 
para o ' qual o 
g r a 11 de e artista 
que é Columba­
no fez a capa 
de qu~ damos 
a reproodução. 

(<Cllchó» de l?urtaclo & Heis). 

São .duzentas 
e vinte e quatro 
paginas; que va­
le a piena ler e 
que no~s deixam 
a magcua ape­
nas de serem 
tão p<Du cas e 
tão currtas, afi­
nal ... 
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N t '' grandes, ~cnslcionacs acon­
acontcclmcntcs nem factos 1m­
portantcq duranlc a ~emana. Ca­

sou·se o abastado 1>rOprictari"I cm Fer­
reira do Alentejo, u. Luz Pessanha 
Pereira cc ma sr.• D. Mttria Julia Pes­
sanha de Vilhena, 'endo o acto ceie· 
brado tom ..:rnndc brilho e luzimenlo. 
Nas n ss:is grnvuros encontram-se os 
noivos e um grupo dos qeus convida­
dos. Tambcm as noss::iq ~rnvuras mos­
tram ao leitor as cxcquia~ por alma do 
dr. Sidonio Pnes. o retrato do comra­
almirantc B: rJa. de Araujo recente­
mente falecido e um ospcrto do seu fu­
neral, o estado em que ficou um pre-­
dio mal construido ml Tuvcssa das 
freiras, n'um coltJ.:ÍO, stndo uma fe­
licidade extranha o nlo ter havido vi­
tim ... Butril Vilela a ferida peta bom­
ba na 1 ravesu de Santo Antão e uma 
curiosa cxlb1çlo de trabalhos escola­
res que na r.~cola Oficina n.Q 1 se rea­
lisou. Como ~e vC slo o dia a dia que 
passa e cuja imprc,do a cllustração 
P<1rh1gucza. procura dar :a mais com .. 
plela ao leitor. • 

Ct1Hu111•nto t'h'"tu1l1'. O eontra·alcnlrnnlc uorja d1• .\rau­
Jo. O ch•Jotnh1u1H•nt11 dn. tu~a d{U) l"n:lrat;, a Arrolot!. 

'>tb 

O •'nt<-rl'o do co11!ro·11h11lrn111<• llorJn do ArnuJJ Pl'.U\lS&UdO 1111 \\'Pultln \hulrnnlo Holi;, 

~17 
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Pois o t)olehevlsln como so vG doslruln a paz do lur , dcrrnhou n 1>ro1>rlodade. 'll lmou lndefezus erottluras o fnslolou o cnllO!i 
ond_, reina''ª a ordem. u: lem o ar eal>ecudu e l.riumCaulo de quem rcz t.tldo u.qullo em dctoza dos prloci1>ioi; . 06 principios tl ' olo, 
Jô. do vtl. <1uo 1Hlo a<1uulcj que o nosso. gru.\'uN1 tt(lre~ootn uelo l•lneol JJClnLllonle do urlleta lngtez. 

no c'l'he. ll1t1stNtletl aporUng ond dromrnlc nowf'>. 
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R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York em 1841 

245 SUCU~Sr:IES N r:IS CINCO P~~TES DO MUNDO 

78 anos de existenci a 

Unica agczncia dez Informes Comerciaczs qucz possu<cz 
DEZ SUCURSFIES proprias na Pczninsula: 

BARCE'LO.tV A. - Calfe de Bii!bao, I98 
BILBAO .... . - CalledelaEstaczon,5 
LISBOA .. .... - /(ua do Comercio, IOJ 

MADRID .. . . - Calfe Nú:olas ..!Vlarza Rivero, 8-Jo 
MALA G A . ... - Alameda de Wilson, I 9 
MU/?CIA/l . ... . - Pla.za de Cetina, 2 

PORTO .. .. . .. - Rua do Almada, 10 

Sb'VILL.4 .... - Calle Cánovas del Castii!lo, I4 
V ALEiVCl.rl . . . - Calfe de Sorni: 2 

VALLADOLID- Calfe de la Constz'titcion, 7 
tllUfllllUlllU UUl lllfUllUflUfUtl l lflltlUllUllUltllll fl lllllllllllll U lllltllftllllfl 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-1.tlSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARó 
Dlre c to r 1e ra l para a Euro pa Occlde nta l Olrecto r para Po rtuga l e Colconlaa 

-1919-------IS41-J 
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DOÊNÇASoEPEiTO . 
TOSS!,G~IPPtS.LARYHCIT.E. llROHCHIT!. 

RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob " tnfluencin do "PULMOSERUM" 
A to••• eocega-H fmm•dlatamente. 

1~-
1 1RABALBOS 1 Perfumaria 

Balsemão. 
141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 

A febre deso ppareoe. 
A oppreo!Jllo o •• ~unçadas no. ilharga socogamo11,. 

A rosplraello torna-eo maio facll. 
O áppetlte ronaace. 

A eaudo re.opparoce 
Aa forçae o a ~recobram vida. 

UIPRECAOO NOS POSPIUU. APR[CllDO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEOICO FRANCf?. 

ortRIMENlAOO POR MAIS OE 20.000 MEOICOS ESTRA~ÇEJROS. 

lU TODAS AS PHARMAC/AS l DHDBARJAS 

MODO Dl! DSAL-0 
Uma colhar do• d• -~ manhd • pila nall1, 

Lahoratorios A. BAILL Y 
15, rue do Rome, PARIS 

1 
TIPOGRAFICOS ; 

Fazem-se nas oficinas 

• da 

' ' "Jlusfraçiio 
Porlugue,a" 

.J:EUPHOHE tt~ 2777·LISBOA· 

Corôae 1 
Onde ha o mais chie 

sortido e '11'e mais ba· 
rato venoe, por ter 
fobrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEOOARIA,50 
'"º l'hitufoJ-Tt:vf3211> 1 _____ ._, ___________ _ ______ , __ , _____ ... , _______ ,__ ..+ 

V. Ex.ª Perderá muitos ki/os 
1 

SE TOMAR O 

CHAPARA EMAGRECER no Dn. CALVERT 
vREPF\Rf\çAo DE MADAME CAMPOS 

Lam·eada pela Escola Supe1·ior de Fa1 macia da Universidade de Coimbra 

De todos os medicamentos que existem para a cura da obesi­
dade o mais efficaz é sem duvida o Chá do Dr. Calvert. Esta 
excelente preparação é considerada pelo:; nossos ilustres clínicos 
como o ve1 <ladeiro especifico da obesidade. 

Sem dieta e sem nenhum INCONVENIENTE 
nem PERIGO para a SAUDE 

DEFOSITOS 

haboratorio d'Academia Scientifica de Beleza 
.flVENIOll Dll IJIBERDllDE, 23 - IJIS80ll 

SALÃO MIMOSO - Rua Augusta, 282-LISBOA 

BAZAR SOARES- Rua 31 de Janeiro, 234-PORTO 
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Redação, Administração e Oricinas - Rua do Seculo, 43- Lisboa 

ANO NOVO E ANO VELHO 

Apre, que ainda é mais feio do que o pai/ 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA rámo-los e exclamámO$, com surpreza: 
-59 ! A medida d'estes colar inhos é 

flHISifiCtlÇiíO 

Mais coisas 
59 e nós precisamos 56. O sr. enga- Recebemos a seguinte carta: 
llOU·Se ... 

-Não enganei. 11Sr. redactor. 
- Como assim? T d · · f · d 

Houve quem duvidas~e do que_ulti- - Afinal, 56 não ten!10, mas leve rece~~:n~s~~;~:cl~fa?s:Ti1~agõ~~1<To~~-
mamente contámos aqui, com a smce- õ9 ... que é a mesma c01sa. á 1 ·d· m bilida: 
ridade que nos caracterisa .e. que pu- Não os levámos, posto que muito res- ~~co~r~ esd~z;;c~~ te~~ ~e ªtr:ta por 
blica.mente poderiamos_ sig111f1car com peitassemos a opinião cio senhor em- I t~ amclescÓberta l~az-~ie intrid~dis-
a afirmação de que nao temos papas pre"ado, que de modo al"um procurava <1.u 11 ô 

li e·t • 'ef t "' "' s1ma na ngua, com . rcsp 1 o a s~ri <a< e enganar-nos, mas aumentar, corno :ra De v. leitora assidua e obri"ada 
d'alguns comerciantes, os quais levam do seu dever, os haveres do patrao, I'\ 

ª? freguez d?~e vintens ~or uma tor- puxando para a casa. Não os levámos M. r ... 
c1da de cand1e1ro, qt~e n .outra part.e e fomos a outra loj.e, onde proc~demos Temos a responder: 
custa qu~tro, e ?ez m.11 réis prr ~m lt- nós prC'prios á escolha, tend? a.rnda no Ex."" Sr.ª 
vro,que.n umalo)a, dois passe,~ adiante, ouvido a ultima fr~se. do ca1x~1ro, que E', decerto, v. ex." uma menina e por 
custa cinco - desculpem o nao fazer- nos pretendia lmp111g1r colarmhos 59 isso aconselham o-la a que não procu­
mos a conversão para moeda moderna, por õ6: re, em regra, perceber o que viu em 
por.que levamos muito tempo nos cal- - Isso encolhe muito. 
culos - e, afinal, com to:la a gente se Deixa-lo encolher. Por estas e outras 
teem dado casos semelhantes, aconte- é que estamos de pé atraz com o tra­
cendo apenas que, por muito habitua- fico local fazendo. no emtanto, justiça 
dos, os queixosos deixaram de lhes dar aos comérciantes que ainda vendem 
atenção. Querem mais? E' o que falta torcidas a quatro vintcns, como o Li­
por ai! no Ferreira. Aí fica o nome, que bem 

Ai vai outro, que lambem se deu com- merece 0 reclame, com tresentos mil 
nosco e que se.não é analogo aos an- diabos l letra redonda. Em todo o caso, nas cir-
teriores, tem, conituclo, a mesma força J. Neutral. cunstancias presentes, nada impede que 
probativa, quanto ao tema que preten- • v. ex." seja esclarecida sobre o que ~e-
demos expôr: Novo regimento seja; trata-se d'um bilhete. de loteria, 

O nosso pescoço - nosso e da lei- _ 0 914, que apareceu falsfftcado. Não 
tora que o .queira aca~iciar - mede é, soceguc v. ex.º, se joga com caute-
uma curta c1rcumt'erenc1a, apesar de Votou-se ou está para ser votada las da loteria da Santa Casa da Mise-
servir de base a um dos cerebros mais uma lei restringindo o espaço de tem- ricordia, mas d'outra .on?~ jogam mui­
poderosos da actual geração literaria: po destinado a cada discurso parla- to maior numero de 111d1111duos do que 
mede 56 centímetros, ou antes, 55,lmentar, obrigar os senadores e de- n'aquela ....:.. quasi· toda a humanidade, 
P.orque o numero 56 ~epresen!a o cola- pulados a compar~c~r ás sessões, etc.? emfim, dando-se a ratice .do vicio se 
rmho para a respcctrva can11sa e, por ma~. na nnssa op1111ão, semelhante lei transmitir de pais para filhos e che­
consequencia, um boçadinho mais lar- não será proficua emquanto não sof~er l gando mesmo a sair a estes, muitas 
guinho do que o có3 da mesma. . lªs m_odificaç?es que o ~eculo Com1co vezes, premios da dita loteria quando 

Bem. Como ha tempos precisas- lhe 111troduz1r. Que, afrnal , emquanto quem se habilitou não foram eles, mas 
1 semos de comprar colarinhos, porque a rapaziada brava cá ela casa não fôr os seus antepassados. 

d:i meia duzia que, felizmente, já pos- chamada ao poder, tudo isto contin~1a- Se esta expl icação não a satisf izer, 
suimos, tres achavam-se em estado

1 
rá á ma troca, como a beleza da v1da rogamos-lhe que não insista mais, por-

precario, apesar ~a en~omadeira os que .todos ccnhec~m . . . que somos uns desastrados q~1ando t~a-
ter engomado varias v.:zes d.i aves- Els o nos:>o proieto, de lei . tamos com senhoras e podenamos, m-
so,. a fingir que .'era do direito,~ dois Art!go 1.0-Sãoaboliclos oscliscursos. voluntariamente, deixar escapar alg11-
hav1am desaparecido nas trouxas mson- Arhgo 2.0- 0s deputados e senado- ma palavra menos propria das do sexo 
da veis da lavadeira, talvez para faze- res não empregarão em qualquer 3$Sun- a aue v. ex." pertence. 
rem figura no pescoço d'algum cava- to mais do que o numero de palavras Com a mais alta consideração so-
lheiro de Loures, dirigimo-nos, levando necessalias. mos de v. ex." veneradores e obrigaclis-
no pescoço o unico que nos restav11, a Artigo 5.0 - Por cada palavra a mais simos. 
uma camisaria da Baixa, onde expuze­
mos os nossos desejos. 

- Tem colarinhos? 
- Sim, senhor. 

A serio 
-De 56? 
-Sim, senhor. 
Vieram caixas, abriram-se caixas, 

fi minha }Vlãe 
amontoaram-se caixas - e, confiando Viste o lar cheio de vida, 
no bom gosto do caixeiro, que nos. de: Hoje tudo te entristece; · 
clinava as vantagé!ns de varias marcas Não te esqueças, mãe dorída, 
estrangeiras, umas politicas, -01ttras , Que Deus ama a quem padece. 
literariM, outras geograficas, etc. - . . . . 
colarinhos Oambetta, Victor Hugo, das necessana~, o presidente aphcará Filhos tres, o esposo, amados, 
A/sacia - dissemos rapidamente, par.a uma J?almatoada 110 orador. ' Me~mo um neto, te roubaram; 
que o não apavorar a Vdlia da com- Artigo 4.0 - Cada deputado ou sena- Ma1s que todos, desgraçaclus, 
pra: .,,,, .,,., dor é obrigado a executar pelo menos Sômos nós, os que ficaram • 

...... Qu'e1Y.a0 o senhor escolher dois um trabalho profícuo de duas em duas 
d'uma mai~ qualquer; das que melhor sessões. . Cultivemos.ª saudade 
lhe pareça;:. Artigo5.º - Aquelequ~ nãoCL!mpnr N'11mcantc1ro - ?coração-. 

O caixeiro ficou mediocremente im- o artigo <!.º será advertido a primeira Para os mortos, piedade; 
pressionado, mas imediatamente tirou vez com uma duzia de açoites; se Entre os vivos, afeição. 
d'uma das- caixas-dois-colarinhos,dos reincidir ser-lhe-ha retirado o man- · - -
mais' amarelecidos e ía a embrulha-los dato. L isboa, 5 de Agosto ele 1919. 
n'um ped~ço de papel pardo, quando ! Af.tigo 6.~ -Ficam re\log~das todas 
nos lembrámos de os examinar. Admi- as aguas mornas em contrano. Fernando Calàdo Nunes. 



Vai faltar o azeite 
Entrevista muito rapida, porque o 

tempo é dinheiro. 
Para sabermos a razão por que o 

azeite ía faltar, um reporter cá da 
casa dirigiu· se ao dito, que se er.con· 
trava em borra, no fundo d'uma ga-
lheta? · 

-E' certo que vai faltar o azei-
te'~ 

-E'. 
-Por que razão? 
- Porque vai faltar o vinagre. 
Imediatamente o r eporter correu a 

casa do Vinagre, que estava n'uma 
garrafa na despensa. 

- Vais faltar, vinagre? 
- Vou. 
-Por quê? 
- Porque vai faltar o bacalhau. 
N'um pulo, chegou o nosso empre­

gado a casa do bacalhau, que estava 
de môlho para o dia seguinte e fez a 
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E' a seg1111tfu vez que em c111rto prazo 
A Merced~s Belmiro em vetrso conta, 
Mas a estima que tem por e2fa é tanta 
Q11e não deve nillguem troçmr do caso. 

De novo invoca as damas dco Pamaso 
Porque um f1do boato se letvanta: 
Que a ofendera, diz um sac:ripa11ta, 
No prirt1e.if() . soneto a que ideu aso J 

Pará que um emprezario Sfoe convenra 
De que é actriz de intelig<:mcia rara 
E d' 11111a ilustração (a serico) im'ensa, 

Ai fica segundo, ó gente ig(lmro/ 
E agora a quem disser que? este e ofensa 
Palavra d'ltonra que lhe qmebro à caro/ 

pergunta: • 

-Vais faltar, bacalhau? ""7~=~=~~====~==~~~~=~~~---BEL~_. - Vou. -
- Por quê? I-la um doente de cisma: pois não - Trim ... trim... trrim ... O dire· 
-Porque vão faltar as batatas. pode o facultativo receitar-lhe um tra- ctor ~era l ? 
Escusamos de contar o resto. As tamento de distração e não pode esse - Trim ... trim . . . tri'irn ... Sou, en. 

batatas vão faltar, por(!tte vai faltar o t~a~amento s~r precisaf!lente um exer- F: ' o sr. ministro? 
estrume; este, porque vai faltar 0 ga- c1c10 de escrita á máquina, pelo enfer· -Sou. E' a respeito ido decreto de 
do que faz o estrume; o s;iado, porque mo? _ . . hontem. 
vai faltar o pasto ... E assim por Ora enta0, não seiam más ltnguas e -Diga vossa ex.". 
deante, como o pau, que bate no cão, lembrem-se os da campanha que, ass~m - Oiça. faça uma emienda no artigo 
que morde no gato, que papa 0 rato, como aos condenado~ á mort~ se sa!ts- primeiro. Onde está «siml» mande pôr 
etc., etc! fazem todos os d~s~ios, muitas ve1es «não». 

a cura póde consistir em conceder a -Sim senhor. 
um doente caprichoso a satisfação de - E r{o artido segun(do. Onde saiu 

N osp ita is 1 q.ualquer extrav~gancia, º·que se veri - «preto», escreSa «brancco». 
fica-:- para não irmos mais lonsie- nas -Sim senhor. E no ~ r rlisto terceiro? 

Levanta·se agora a questão dos tns- grêvidas. . - Mande-o publicar d1e novo, mas ás 1 
pilais e veem' a lume curiosas re- remos que nunca m.nguem selem- avessas .. . 
velações, que afinal, não são novidade br?u de censurar os pelintras das. B<}e; ' - E~tá muito ~em. . . 
Para ninguem· o que acontcc• é que ai- mias pela oferta do re~a lo á M11111, ª1 - O esta vez frca rescolv1da a crise; 

• ' " hora da morte - li ? guem se lembrou de tirar conclusões · · · nao 1e. parece 
de factos que a imprensa todos os dias - Evidentemente. 
noticia e que não faziam vulto por an- " 
darem dispersos. As providencias governamenta s E assim sucessivamcn'lte. 

Mas nem tudo nos hospitais é mau, -

N'uma coisa está toda a gente d'a- tDE FORA. 

rl' Laurita 1Costa 
côrdo quando d'alguns dos ministerios 
sai um decreto com o fim de remediar 
as crises actuais: em fazer j ustka á 
b.)a vo~tade de quem decreta. E n'ou- 1No sem n11ioersorto>. 
tra coisa está tambem toda a i;tente 
d'acôrdo na mesma ccasião: em fazer l)m brinde retumbante . e belo exige-o 
justiça á ignorancia de quem decreta. A tua petegrina formostura. 
Ora leiam o que um nosso reporter 'Pobre de mim tão longe: do fastigio, 
abelhudo surpreendeu 11m dia d'estes Abalançar-me a tal serái loucura. 
pelo telefone: 

- Trim ... trim .. . trim ... Es tá 
Já? 

1 
apet ar do que se conta. Os proprios - Trim . .. trim. . . trim.. . Quem 
jornais dizem que, ao pass'l que se re· fctla? 

O fausto aniversario dum1 prodigio 
Demanda pensamentos áí altura, 
Eu sei?! Um lindo barrretinho frigio, 
Em presidenta, que ha.-de ser futura. 

gateia dinheiro para material, roupas, - Ministro. E' o director geral? 
1;tc. ele aparece para maquinas de es. -Sou. 1· . ex.• que rl:>:seja? Tudo pode alcançar Lau1rita Costa, 
erever e outros objectos, que os cen- - Já mandJu fazer o decreto sobre o Bril hante puro e do mellhor quilate. 
sores julgam desnecessarios, mas que, que sabe? Mas não reneg0 garantiida aposta, 
afinal o não são. - Já. Vou manda-lo imediatamente. 

Quem lhes disi;e aos senhores que -D'esta vez fica resolvida a ques-
as ditas máquinas de escrever - só tão das subsistencias, que lhe pa· 
citamos este objecto, que se imagina rece? 

Que muitos cuidarão se1r disparate: 
Vou apostar como ela mão des~osta 
Duns miseras bo11bo11s d(e clncolate. 

superfino - não é aplicavel a qual· -Evidentemente ... 
quer enfermidade, não representa uma No dia seguinte á da publicação elo 15-Xll 918. 
descoberta medica? decreto : G. P. 



"Toiletes" modernas 

O mar ido: 
- }d despida a estas horas?! Vais para a cama,:> 
- Não, meu foi inho: vou para o teatro . .. 
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